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UHO KUBnsOBK M OUVSZBA 

%  M INFORM    OÇQ8 N.0   101/73* 

Wsãm homfàaáo m Guarujá no ditiao íla 
de MBa*» o «c-nreaidoiite JtXmLXKO KUBIT3CSIS: DS (KJVSZHAÍ]qu« oo< 
PM i» doe epeftazBQRtoa do Oaaa Grande ílotel.        /^      11 /^ 

Ha oportunidade, o ars_ 
ao ox-proaldetite, tza cnnde Jantw daiçttitatcuío baile £ol i 
Io a: 0 SIKXrscaK DBi OLIVSIBA, (jue dançou coa a era^MARIA iL 

UKO 
c a 3U8 

\\átío cac as 

sea Guijaargea, o eK-prcaldcato ae^ulu de 
-o-y-o—j-o» 

. esteve «■ 
em Caapujá, o cr., 

^uinfeea pessoast j4^o| 
^S88GUaUR.V-^^3i)() 

;o eoa o Ãe^utado m ^ 
paia o rj.j de Janeiro 

-51-0110" 
(Art. 62 - Dec. 

n." 60.417/66 - Regulamento de 
Salvaguaide de Assuntos Sigiiosos). 
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JusceliinT^ ^\^ 
em Guafofá--^ 

O ex-presidente JK passou o/ 
fim-ae-Éémana em Guarujá em in- 
tensa movimentosão social. Hospe- 
dou-se no Casa-brande e foi mui- 
to festejado, AS homenagens se su- 
cederam com Georgete e Eduardo 
baiem, que ihe ofereceram um gran- 
ae jantar. Havia musica para dan- 
ças e JK. abriu o baile com a san- 
nsta Mana Isabel l-orbes Alves de 
Lima. Jusceiino f«t questão ôe cum- 
primentar todos os empregucfts da 
casa. No sábado, Jana e Koberto 
Pereira Leite receberam para drin- 
ques, e o ex-presidente conversou 
muito com todos e mais demoraüü- 
mente com Vaientim Dimz, o "oig" 
dos supermercados. A noite, esteve 
na "boite" do Casa-Grande. No 
aomingo, saiu de barco com Nestor \ 
Bergamo. Almoçou com o depuroao 
Ulisses Guimarães e, depois, oe 
avião, seguiu para o Rio. Nesta se- 
mana, qyprta ou quinta-teira, estará 
voando para a Europa. Na comitiva 
de JK, Lúcia e Sebastião Aimeida 
Ribeiro (Sebastião, ex-aluno de mi- 
nha mãe), Wãma e José Gui-herme 
Padilha, Dóris e Lúcio Santos Perei- 
ra, eles, diretores do Banco Denasa, 
do qual Juscelmo é o presidente. 
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OBS;  RETlJFIGiUIDO A INFOBMAÇlO ACIMA,   0 EX-PRSòUMTE 
JDSCELINO KU3ITSGIÍEK DE OLIVEIRA E SUA ESPOSA,   - 
NÃO E ,>. L / JiUM HOSPEDADOS NA RESIDÊÍIGIA DO SR?  - 
JORGE DA SILVA PRADO,  HAS  SU-Í NA GASA DO  SRj  SE. 
BASTISO RIBEIRO D.i SiLVA,  ANTIGO GOííSTRüTORDE = 
BRASÍLIA, 

xoxoxoxoxoxoxo::o 



DOPS  STS . 

DEOPS  SPO 

MENS  N  24/71 SANTOS       9-2-71 

ILMO  SR  DR  FRANCISCO  DO   F  GUIMARÃES   NASCIMENTO 

M*   ™   «„       SOLICITO   RETIFICAR   INFORMAÇÃO     70/70     SOBRF   VKITi 
TOSEDUSEfi'?En  á^Sf^^r^8180""   ^  OLlíâlR*   'w  lulmü" NOS   DIAS   6,7   E   8  VG   NA   PARTE   REFERENTE   A   HOSPEDAGFM   nn  MP^MO 
SENDO  QUE   NN   NAO. FICOU   NA   CASA   DE   JORGE   DA   SILVA   PRADO   VG 
gU   SEJA   NO  JEQUITIMAR   VG   E   S IM   HOSPZDADO  NA   CASA  DE   SEBASTIÃO 
P^^P^.Í^I^   VG   ^STRUTOR   E   EM?RE ITE IRO   ÊENEF IC UDJ  ES 
E   EM     ENRIQUECIDO  COM  A  CONSTRUÇÃO  DE   BRASIL IAM     pj      ,AÜ0       ENR |QUEI 

ATENCIOSAS   SAUDAÇÕES 

O  DELPOL   ADJUNTO  DA   DOPS   /  DEREX 

DR  JOSÉ   AURÉLIO  CARDOSO 

MENS   TRANS   POR  MÍRIAM 
RECEB   POR   ?«««^ft«^«ft5Mí^«^S?ftSM?5ífiftft5Sftft$?^ft5MM?5èft9ft 

DEOPS   SPOftí?»«5?«5?íSfi5?ftSftft«ftS?95? 
5iftSM?«ft • 

RETIFICADO VG SERAH ENCAMINHADO AA AUTORIDADE 
REC. ESC. IRAJAH T 

OK E MUITO AGRADECIDA PRO 



\ 

■n.T )HIO UrSCRVADQ NQ z: 4 5 

Sábado a noite, dia 1B do oorronte nos(Julho)f houve \xm\.{^y 
encontro,  on Gunru^á,  ontre oa snrs. Jânio Quadros e Osvaldo Pentdo, 
cora o objetivo de ultinarem a entrevista que deveriam ter os ex-Pro- 
sidentes Juscelino e Jânio. 

Corao    surgisse un dosontendinento con respeito o cobertu- 
ra Jomalistica do encontro,  o sr» Jânio Cjuadros, de nodo inesperado, 
tonou o automóvel do Deput do Gastoni Righi,  Juntanente com o repór- 
ter da "Cidade de Santos" João Moreira Sampaio Neto(pyimo de Gastoni), 
e foi ter a cosa do dr. Sebastião de Almoidn Ribeiro,   onde Juscelino 

estava hosp-dado» 
Durante a converra entro os snrs Jânio quadros e Osvaldo 

Ponido,   foi aventada a possibilidade da entrevista realisar-se na 
residência do Conego DOraenico Rangoni ou na do atual Prefeito de 

Guarujá,  snr» Domingos de Souza» 
0 reportar João Moreira Sampaio rieto,que andou ao lado 

( n8tone Righi aconpar-hanrfb todos «oa entendtnentos,  é o raesmo ele- 
nonto que apontamos em^elatorio anterior^ono tendo sido_lndicado 
para eomparecer,  era caráter oficioso,  qo congresso da UNE,  a ser 
realisado em S.Paulo,dentro de poucos dias. 

Santos,  2 do Julho do 1967» 
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fiELATOR? O RESERVAPO N« 
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As 10 horas da manhã de hoje,  dia 30-6-67,   o ex-presidente da 
Republica Juscellno Kubtchek de Oliveira desembarcou do navio"Anna 
Nery",   que atracou no Armazém 6 do porto de Santos. 

0 ex-presidente se fazia acompanhar de sua filha Mareia,  de 
seu genro e dos senhores Osvaldo Penido,  Fausto Fonseca ,  Rodrigues 
Lopes e Sebastião Almeida Ribelro^sendo de notar que no cais haviam 
poucos populares e muitos fotógrafos e pessoas ligadas a reportagem. 

0 sr. Juscelino Kubitchek tomou assento no carro de chapa*••• 
SP-525 e seguiu para Guaru^Ja,, onde deve ter se hospedado na casa de 
Sebastião Almeida Ribeiro,   que se situa na Península da Enseada(Tele- 
fone 9-8206), \ 

Segundo fomos informados,   o sr. Washington Coata estaria pro- 
gramando um almoço ou jantar a ser oferecido ao ex-presidente,  assim 
como o deputado federal Gastone Cuoghi Righi comentou que iria em 
companhia do vice-prefeito de Santos,   sr. Francisco Prado,   avistar-se 
com o sr. Juscelino jubitchgk»! r^ 

Aguardamos  outros informes  que serão fornecidos pelo Dele- 
gado de Policia de Guaruja. 

» 
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JK SERIA TRANSFERIDO PÀR* A 
ILHA FERNANDO DE NORONHA 

BRASÍLIA, 11 (Sucursal) — O auibienlc 
de confiauça da normalização do país, que 
era o do gabinete da liderança da UDN, con- 
trastava com a expectativa angustiosa do gru 
po de parlamentares que se revezava nas salaj 
do lider do PSD. Os rumores sobre pedido 
de estado dé sitio, por 30 dias, após o encer- 
ramento ilas sanções do artigo 10.° do Ato 

Institucional, eram desacreditados pelo lider 
do governo, Pedro Aleixo, que assegurava 
completo desconhecimento do assunto, adian- 
tando que do que tinha ouvido na véspera do 
presidente Castelo Branco nada o autorizava 

senão a crer na quebra de tensões dominan- 

tes nos meios políticos. 

O deputado Pedro Aleixo. sem 
formalizar um desmentido à 
notícia, comentava que o sítio 
íôra recusado pelo presidente 
da República em instante cri- 
tico, portanto n5o podia dar 
maior crédito às versões que 
circulavam em fontes de ne- 
nhum ou precário acesso ao 
governo. 

Os pessedistas, dominados pe- 
la verificação d? que o governo 
ganha a cada dia uma colabo- 
ração udenista mais nítida, 
mostravam-se exacerbados com 
as informações recolhidas pelo 
telefone de que a residência do 
ex-presidente Juscelino Kubits- 
chek, no Rio, estava sendo vi- 
giada por agentes do DOPS. A 
vigilância da policia política 
estendia-se a várias embaixadas 
que poderiam conceder asilo ao 
sr. Juscelino Kubitschek. A es- 
sa informação juntava-se uma 
outra: o ex-presidente fora 
cientificado por pessoa creden- 
ciada de que sua remoção para 
a ilha de Fernando Noronha 
estava nos planos do Comando 
Militar vitorioso. Em Fernando 
Noronha estaria o sr. Kubits- 
chek impedido de, com a sua 
presença, tumultuar o precos- 
so de normalização do regime. 

A formação da 'bancada do 
governo" na Câmara e no Se- 
nado, que foi um dos tópicos, 
senão o principal, da conversa 
da véspera do presidente Cas- 
telo Branco com o lider Pedro 
Aleixo, era interpretada como 
fundamento às notícias de que 
o esforço de aglutinação polí- 
tica de agora deverá desaguar 
em futuro próximo na consti- 
tuição de uma força partidá- 
ria, por "partido da revolução". 

Por outro lado, lideres ude- 
nistas não davam maior pro- 
fundidade às resistências que 
agora se registram dentro do 
PSD. Estas são tidas na conta 
de que resultam apenas de mo- 
tivação emocional da cassação 
do mandato do sr. Juscelino 
Kubitschek. Outro grupo ude- 
nista, entretanto, quer parecer- 
se mais realista e advoga uma 
ação política, dita não reacio- 

nária, para so»ar-se ao PTB 
moderado e aos democratas- 
cristàos, isolando o PSD. Não 
teria outro efeito o convite do 
presidente Castelo Branco ao 
lider do PTB, Doutel de Andra- 
de, para uma conversa no Pa- 
lácio do Planalto. O líder tra- 
balhista reafirmou, porém, que 
não tratara, nem êle, nem o 
presidente da República, du- 
rante toda a conversa, de quais- 
quer assuntos de política parti- 
dária. 

Parece certo para muitos po- 
líticos ada intimidade do gover- 
no que o atual Ministério não 
é definitivo, preferindo chamá- 
lo de " Ministério do Ato Ins- 
titucional . A demissão, em 
circunstâncias inesperadas, do 
ministro da Agricultura seria o 
primeiro .anc- de uma remode- 
lação que atingiria quase todas 
as pastas, exceção seguramen- 
te de duas:  a da Justiça e  a 

do Exterior, que o presidente 
Castelo Branco toma como o 
gabarito do governo no caso 
cios ministros, ditos pessedistas, 
ressalta-se o pronto desmenti- 
do oferecido pelo ministro Má- 
rio Thibau, das Minas e Ener- 
gia, está no desempenho do 
cargo e não se imiscui em pro- 
blema da política partidária. A 
grande pressão que transcende 
no campo político para o eco- 
nõmlco-financelro está sendo 
dirigida ao presidente da Re- 
pública contra o ministro Otá- 
vio Bulhões, da Fazenda. So- 
bretudo pelos freios postos à 
política de crédito, que estaria 
atingindo interesses de expor- 
tadores e de grandes indústrias, 
notadamente da Indústria auto- 
mobilística. A posição do minis- 
tro do Planejamento, Roberto 
Campos, não deixou de ser aba- 
lada na polêmica do ex-minis- 
tro Thompson Filho em torno 
da reforma agrária. O projeto 

elaborado pela equipe do mi- 
nistro Roberto Campos e não 
encampado pelo titular da 
Agricultura, que se considerou 
iiii.rginalizado em problema 
próprio da sua pasta, encon- 
tra-se, no momento, submetido 
à revisão dos ministros Milton 
Campos e Luís Viana Pilho e 
somente após finalizada essa 
preliminar receberá o aprovo 
do presidente da República. 

No que se refere à cassação 
de mandatos, assinalava-se que 
o assassinato em São Luís do 
Maranhão do oficial que che- 
fiara o inquérito sobre contra- 
bando teria contribuído para 
agravar a situação do governa- 
dor Newton Belo. 

Um documento que deverá 
sair nas próximos dias destina- 
se a grande repercussão: trata- 
se de uma carta do advogado 
Sobral Pinto ao presidente 
Humberto Castelo Branco. 
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[ Moção de apoio à mulher mineira 

i - 

Perfeitamente     Rfenritteada 
com o Moviiii.-nro Revoludionft- 
rio que ecloiliu no p;il«, pani 
repelir •• :Mifiii'-(i TemeUio que 
ameaQftva escraviza-to ã sa- 
niin. comunista. .< n^uloer xai- 
neira nfto fleemerecendo ;:.s ira- 
':;•.-" B de Barbara Blíodora ou 
-;.- TlnUences, mant«ve-M na 
trlnckieira tm Democracia e 
atraTéa de fnameroa mo^ :■•■ i - 
tos e manifestos! Ildcroa a par- 
te it iiiiniiui üa Na^Ào, dMpéK* 
(an-lo   enl   '"tios   OH   •IU;H1I-JIM»«JK. 

>:<. Brastl I»M) sentimento de 
uniiia<Ie Clvlea -iue culiuinou 
'■"in  a vit^ ordade. 

Affora    iiovamtii-<,   interessa - 
da   em   efetuar   BIDA   operacftO" 
Hniyexa   qu«   venlia   realmente 
sanar    o   pa'3,    n3o    exitOU    em 
lançar    novo    manlícslu.    ilcsia 
v.z     contra     o     Sr. i   .III.S.-.IIIJO 

..   va- 
• lo  no» seguintes  termos: 
"Nesia   hora  decisiva  «IUO   vl- 

ve nossa ráiria, vimos COIQO 

esposas  e   mftes   mlnelrasi   pro- 

'••siai'   v.-i nome   .'"lilra  a 
IntromlssAo do Sr. Jaseelloa 
K ui-ii isoheclc   noa   Roonteoimen* 
fos  que  ora   se  desenrolam. 

Quando^ lia uma KeuKiua, nos- 
sa Minas Perals se levantou 
■-•urra o Ju^o comunista que 
queria esevavisar o paíH, — 
Jusçelino, Que cUüia * obrisA" 
«So moral de se juntar aos seu*, 
nfio o ínz e querendo a^-adar 
o yoverno federal, tentou pri- 
meiro Impedir quu o enião d»1- 
pntado Aikmin participasse do 
poverno como secretário das 
Kinancns    de    .Minas,     j.ara.    «ni 
seRuida, oonfabuiar com o pre- 
sidente deposto e lançar um ma- 
nifi-.-to (jue f' uni primor do ua- 
hlodade   «   oporiunisiuo. 

tlaulia  qu.?   r.d, tíia.;as a   ü-u» 
a luta armada,  rem novamente 
o senador Interferir, pedindo a 
llbertafiflo àf Abelardo Jurema. 
pfusando poder guardar para 
«i OB votos do« remaoe^icontea 
•'omunlstas. 

i; dl pois outtndo todos ts 
branilelros se eon^regai aro, 
patribtloa     e     fteslnteressada- 
mente em torno do nome tion- 
rado do Cfoneral Castelo BraA- 
CO, pura garantir a vitoria da 
revolução na orla rlvfl, vito- 
ria sem a qual rorlamoa lufn- 
do inntílnienro. \o\o novamen- 
te o Sr. EColrftecbek tentar 
nvtís uma vez eonfiimnr a Na- 
çfto  —   procurando      ílivi.jir     o 

Bxército prossegolr na deaor- 
.l.in, traindo «eu» Irroclos d« 
SflnaS) os goiano» que o ele- 
geram senador e os brasiieiroa 
oue desejam re.-ilmente a OP- 
dem e a paz — procurando ca- 
piiaiizar <íH nsvilíados da re- 
'■' Q&o da Qual foi o giande 
omisso. 

N.io o conseguindo resolvca, 
••míio. oport nnistamente, ade- 
rir ao general Castelo Branco 
para muls Dma promo«:ao «ler- 
loral. 

Se mandatoa sio cassados, • 
primeiro devia ser o aeu. Qm 
esCS   h..tn< m   v. ja   afastado    poi» 

.uma   nefasta  preseaoa  s^  tia» 
desgosto   e   apreensão  aos   bra- 
sllelros. 

Mlneiraa que somos e sobre- 
tudo brasileiras queremo» re- 
pudiar ardentemente o seu r.--- 
me   «   sua   pessoa, 

Qne   o»   verdadeiro»  paiícra» 
decldanii agora* o» destino» 4« 
nosso   Brasil". 

Kocdsa Se apoio a e»te ma- 
to jA íoram feita» em va- 

ria partes do país. O »en Inten- 
ro, nfto é O de simplesmente ta- 
nvultuar o ambiente, «pontan- 
do este ou aquOIe ao expurga 
em  carAter  de   vingança.   Apo- 
iftiras  f apartfd&rtas     com  • 
desejo uxiloo e exclusivo 4e 
preservar a Democraclíi cm ba- 
.-,. •-! Év:-,# -■ f-.r.ir.-y, manlfef ta- 
ram-se a»; mineiras^ porqu* 
eiitcndcnv que nAo fi o poliii'1 
ou o partido que devem com- 
bater, mas o homem que poi 
suas atitudes — seja êl« que» 
f^.r — ameaçar ainda que le- 
vemente a consolldaçAo da pa» 
social   no   Brasil. 

No caso do Sr. Jascelmo 
Knbftscheh de Oliveira, oum- 

prlrnnk elas seu dever apon- 
tando X .Vnçfto os motivos pe- 
los quais d've ser ele afastado 
do cenrtrlo político a fim "<* 
n.lo deturpar o movimento da» 
Porcas Amadas e do povo bra- 
sileiro. 

A CBÍ&O Cfvioa F.-minlna *% 
Sanrost eoRHTsendsndo e apel- 
ando o manifesto de sua» ir- 
mA» mineira». Junta-se • «M» 
neflfe movimento de hlcrleni/.a- 
çflo   poBHòO-soola]   do   Brasil, 

rniá"   OMea   Pemialafl 
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Classes produtoras condenam a 
omissão política de Jnscelino 

BELO HORIZOINTE, 8 (Meridional) — 
Em fac-e «los nllimo^ acoiiU-ciiiK-ntos político* 
mililares as classes produtoras de Minas Ge- 
rais enviaram onlem telopramas aos srs. Ra- 
nieri Mazzilli e, Jnscelino Knlnlschek, expon- 
do sen rtonto de vista sobre a situação. 

E" o seguinte o texto da 
mensagem ao sr. «anieri 
Mazzilli: 

"Confiamos que vossência, 
sempre fiel ao sentimento e 
às aspirações do povo con- 
densadas na esplendida vitó- 
ria, estará vigilante para im- 
pedir a atuação de quantos 
sem credenciais e até por in- 
definição e omissão já se pre- 
dispõem a influenciar, prote- 

gendo quem esteve sempre a 
serviço do governo deposto e 
desserviço do Congresso. Con- 
fiamos em vossência que não 
permitirá mais enganosas in- 
fluencias espiyias capazes de 
ilaquear a magnífica vitória 
democrática". 

A mensagem ao senador 
Juscplino Kubitschek tem o 
seguinte  teor: 

"Estranhamos a atuação de 
vossência neste momento pro- 
curando influenciar mal a re- 
dcmocratizaçâo do pais, quan- 
do vossência foi o grande 
ausente, omisso e indefinido 
em todos os Instantes graves 
e determinantes da eclosão 
do movimento civico-milltar. 
Esperamos que vossência não 
confunda os interesses subal- 
ternos de sua candidatura 
com os nobres anseios do po- 
vo. Lamentamos sua cobertu- 
ra pessoal à libertação do ir- 
responsável Abelardo Jure- 
ma". 
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li«r.:- VIüITA :.ü ..: . JüàCEUMü Kütíl. 

ceve hoje eu tantos, u fia de aqui iniciar sua cam- 
panha politica,   ü ôeo. Juaceiino Kubitschek. 

Che^a ido em avigãó da Varig, deüenburcou na Í3a8« AÔ- 
roa ua 10,30 ha. de onde, apóa viaiu:ir w dependênoiua daquela    oase, 
2'VMnou para u Ouarujá. 

Kecebldo pelo Prefeito, diriiiu-ae a Uamara Municipal, 
ea cotapanriia do .^reaidenta da edilidade,  quando foi agraciado cora ü t£- 
culo de ''Cidadão Guarujae ;8e,f.    Ea breven palavra» agradeceu o visitan- 
do a hoBenase» que lhes prostava».    Assistiu, a seiçuir, a inaujruraçao 
do coioitó político en prol de sua candidatura, seituindo após para o Hos- 
pital de tanfee Amaro,  tendo sido recebido pelo nédico-chefe e funcioná- 
rios» 

Cerca das 12,30 hs, checou o senador Juscelino a üan- 
vtoa, dlri^i-do-uo <iiretaiaente ao    cstaurantc do üotel iJclvedere, onde 
doi hoaona^eado COK UM almoço ^uc üie foi oferecido poia colônia pcrtu- 

aeua.    . artlclparan do a^ape, entre outros, o ur.  . ntcnlo i3echara, re- 
p reoentando o Prefeito local, os prefeitos  ie .'edro de -cledo, .Monf5a- 
:uá,   "uarujá e Itanhaem, o sr. /-.rthur /.IVCíJ de Amorici Jr,  ("res, do Sin- 
dicato do Couercio Varejista de Cornes).    Poucos discureos se fiaeran, 
destacando-so oo pronunciados pelos ors.  Aacrl» Jr«, o do visitante    e 
o de UK representante da Associarão dás favela» da Guanabara. 

Temi nado o alisoqo runou a caravana para SSo Vicente, 
o:ido os aguardava o    refeito e Vereadores,    ^H honenaíseu que lhe foi 
prestada, falaram os edis Albarto Lopes e Miguel Pasquarelli,  além do 
Pi efeito Jonaa ivodri(?ups.    A^udecoiuio, falou o visitante, prometendo, 
se eleito, fazer um bom governo.    . inde em são Vicente, visitou a Vidro- 
brás, de o.ide ru&ou pura \M reoiduncia a rua Frei Craapar, onde permane- 
ceu por breves instantes* 

l-olxar.do Blo Vicente,  dlrl.íiu-se o ex-i'. esiden^e da 
república para Jantoo, lado dlretau^ence para a Associa Ho   Comercial, on- 
de permaneceu cerca de 30 minutos.    Dali foi, à pé, paro a • refeitura, 
tendo sido recebido pelo Prefeito,  quando houve apenas troca de gentl- 
lessas, sem dlucursos.    Passando à câmara Municipal,  foi saudado pelo 
vereador  Noe i/arvalho e, posterionsente, pelo ^residente José Vieira. 

lou,  e^.tao,  o ho&c;ia/,eado,  a^radeocado a acolhida e dlze.ido contar 
com o apoio do povo saaLista. 

or volta das 16,20. hs., do lancha, dlriíriu-se à Ha- 
se   vérea,  oide embarcou na avião que  o aguardava. 

-c-ü-ü-o- 
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RI5LAT. ORIO 

Santos, h re agosto de 1963 

^ Ilro. B*9  3el. Bonodlto Lollls 

4a Delegado de Policia 

je por volta de Sez horas e 

trinta minutos «hegou a Base Aoroa de ^ntos, num avião 
da Varig, o Sonadc       Uea sr. Juscolino n&iii 
do Oliveira, acompanhado do cosiitlyc:, apof breve visí 
dependências da Base Aérea, dirigiu-se em carro áb    i- 
ra o munici^io de aiiaruja,onde foi recebido rolo sr» "refei 
to do Quaruja c   idente.da Canara de Vereadores taiiibem 
daquele Mmlcipio. 0 sr. J^scelino Ilibitschek foi agr ^iido 

na ocasião cor o titulo de cidadão Ouaruáacnse, titulo en- 
tregue relo presidente da Cagara ^ninicipal, a^os c ato o 
sr. >en-dor dirigiu brc   *alavras aos rresontos.j^ 
apon foi feita pelo sr# Senador a inaug»iraçao de um comito 
pro candidatura de sua Exenci   ^OGidencia da Her-ublica, 
com a rresoncn de diversos candid* tos a vereança de luaru- 
ja. Poi feita também uma visita a um iTosoeomio de Quaruja 
onde o sr, l-Tubitschek foi recebido pelo médico Chefe e 
demais funcionários, M 

or volt1 do 12,30 horas a comiti- 
dlrigiu-se a ^idade de ^antos, onde. foi oferecido ao sr. 
Senador um almoço no hotel Bclvodero,, pelo sr« Artur Alvos 
de Avovim Júnior, durante o almoço usaram da palavre diver- 

so*jradoros, entre eles o sr, Amorim Júnior, oferendo o al2r.cZ 
ço ao sr. Juscolino TCubitscliek, a^cs falou o sr* Antônio 
Bechara represento o sr, refoito ninici^al, usou também 
da palavra o ropresontanto da Associação-das Favelas do 
;tado d^ Guanabara, - rosontes ao bar.quoto estavam também 

os crefeitos de edro do Toledo, ''ongagua, CJuarujá e Ita- 
hhaom sem contudo usarem da nalavra, por fim discursou o 
sr. Juscelino Kübitschek discorrendo sobre sua candidatura 
a ^residência da Republica, Logo a- os o almoço a comitiva 
diri?uiu-so para o município de S^ VecGnte onde foi recebi- 
do pelo prefeito e vereadores daquele munipio, fizeram uso 
da palavra na ocatino os edis Alberto Lopes saudando o sr. 
Senador e o sr, riguol ascuarele, ben como o sr. rofoito 
r^micinal, o sr. Juscolino Kubltschek a  gradecou as hc- 0- 



* 

agradeceu as homenagens prestadas a sua pessoa e rPocietenj0 
fazer um bo» governo se eleito «J 19é5«Salndo da rofeltura 
o sr. Senador fez uma breve vlsltm as denendenclís da VidroBr 
de onde rumou ara um residência 'articular sita a rua • 
frelfrasnar onde remanocou por biíWes instantes, rumando ao 
seguida para santos, onde fhegou; inor volta de 17,20 horas 
na Associação Comoreial do Santoíj j onde manteve durante mais 

ou menos trinta, minutos palestra qom diretores daquela asso- 
ciação, dirigindo-se após ossa ví.ajlta para a Prefeitura 
líunicipal, percorrendo a r^ a dia taneia entre a Associação 

■HHVÉtill e a Prefeitura, onde fcjl recebido polo sr. "refei- 
to munici-ai não havendo na ocasljão ninguém que fisesse uso 
da r^alavra, houve apenas troca dei tfnntilesa ontra as duas 
autoridades, logo apôs o sr. Juscolli^o Kubitschek foi intro- 
duzido nas dependências da Câmara I-uniciral orde foi saudado 
pelo voreador M Carvalho e ost<srlormente pelo presidente 
daquela casa, em segttida falow o lüonpBn geado agradeeende a 
boa acolhida do povo e autoridades santlstas e dizendo que 

conta com o apoio do povo desta cidade para a campanha poli- 
tic• que omprende visando sua eleição a presidência da da 
Republica. Por volta de 18 horas e vinte minutos dirigiu-se 
ao cais do ^ojrto onde uma lancha da 2a$e ^erea o conduziu 
ao aerooporto ar o avião que o esperava» 

#       B o que mo cumpre informar. 
Atonciosamonte 

cos^ãntõs       ^ 
stigador 
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